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No dia 30 de maio comemo-
ramos nossa Alvi. A Academia 
de Letras do Vale do Iguaçu foi 
criada no ano 2000 por iniciativa 
do Professor Francisco Filipak, 
junto à Academia Paranaense 
de Letras, no intuito de reunir 
pessoas interessadas em pesqui-
sar e preservar elementos his-
tóricos e culturais vinculados à 
nossa região, que envolve o sul 
do Paraná e o norte de San-
ta Catarina. No auditório da 
então Faculdade Estadual de 
Filosofia, Ciências e Letras de 
União da Vitória, hoje campus 
de União da Vitória da Unes-
par, elegeu-se uma diretoria 
provisória, cujo presidente foi o 
Professor Joaquim Osório Ri-
bas. A exemplo das Academias 
de Letras já existentes, criaram-
-se 40 cadeiras, cujos patronos 
permanentes foram escolhidos 
entre pessoas que deixaram re-
levantes contribuições culturais 
ou serviços prestados. O respeito 
e o valor dispensados às letras e 
à cultura inspiram, desde então, 
a produção e a disseminação de 
conhecimentos e o desenvolvi-
mento de atividades junto às co-
munidades.

A sessão solene de sua insta-
lação oficial ocorreu então no 
dia 10 de novembro do mesmo 
ano 2000, no Cine Teatro Luz, 
dando posse aos 28 acadêmicos 
fundadores. Nos anos seguintes 
novos acadêmicos foram sen-
do admitidos, e a Alvi mantém 
o seu quadro de participantes 
constituído de pessoas interes-
sadas em preservais bens históri-
cos e culturais, divulgar estudos, 
e desenvolver projetos de assis-
tência a setores das comunidades 
em seu âmbito.

O aniversário de 23 anos da 
Alvi foi comemorado juntamen-
te com outro aniversariante, o 
5° Batalhão de Engenharia de 
Combate Blindado Juarez Tá-
vora, que completou 110 anos 
de sua fundação, e cuja existên-
cia em nossas cidades tem con-
tribuído com inúmeras ações em 
prol do bem-estar da população. 
Prestigiaram o evento realizado 
no Grêmio Ribeiro Pires várias 
autoridades locais e convidados, 
que puderam apreciar momen-
tos repletos de riqueza históri-

OPINIÃO

ALVI, 23 ANOS DE CRIAÇÃO
Por Karin Siebeneicher Brito 

ca e cultural. As duas entidades 
aniversariantes foram homena-
geadas por seus integrantes e 
por membros das comunidades 
que com elas mantêm alguma 
relação. Trouxeram-se histórias 
de vida e de produção, músicas 
inspiradas no serviço cidadão, 
conhecimentos que avivam me-
mórias e inspiram crescimento.

Nesse espírito de comemo-
ração ressalta-se, mais que os 
anos de vivência e experiência 
das instituições, aquilo que as 
une em seu serviço: as pessoas 
que alcançam, a comunidade à 
sua volta. Aqui encontra-se a 
importância de sua existência e 
da diligência de seus ocupantes; 
não apenas no que têm a oferecer 
aos conterrâneos, mas especial-
mente no seu real envolvimento 
com eles. Livros e artigos podem 
ser escritos no isolamento físico; 
projetos são idealizados e discu-
tidos inicialmente por poucos, 
em reuniões fechadas. Essas em-
preitadas, porém, alcançam sua 
importância e seu valor quando 
muitas pessoas, pertencentes às 
mais distintas esferas, delas to-
mam conhecimento e por elas 
são beneficiadas.

Tal benefício ofertado pelo 
serviço institucional é facilmen-

te constatado por quem habita 
Porto União da Vitória e suas 
redondezas, quando se trata do 
Batalhão, tendo em vista as inú-
meras incursões físicas de resga-
te, construção e proteção. Já com 
relação à outra aniversariante, a 
Academia de Letras, o mérito 
de sua existência pode não estar 
tão evidente, pois corre o risco 
de perder-se no isolamento das 
reuniões de seus membros, nos 
livros e revistas que porventu-
ra ocupam não cheguem a ser 
lidos pela comunidade, no de-
senvolvimento de projetos que 
recebem pouca divulgação ou 
deixam de envolver grupos e 
pessoas não vinculados formal-
mente à Academia. Há um risco 
constante de ensimesmar-nos, de 
nos recolhermos apenas às nos-
sas vozes, de absorver-nos em 
produções individuais. Cientes 
desses riscos, os integrantes da 
Alvi trabalham constantemente 
em atividades que garantam seus 
propósitos e a sua divulgação.

A participação de novos 
membros na Academia moti-
va, sempre de forma diferente, 
o engajamento mais acentua-
do; restitui-se, onde necessário, 
o vigor para questionar e para 
mudar. E mesmo em meio a pri-

vações de distintas naturezas, a 
Alvi tem conseguido manter-se 
ativa ocupando, sempre conjun-
tamente com outras Academias, 
grupos e pessoas, espaços polí-
ticos, culturais, históricos e lin-
guísticos. O trabalho não cessa, 
o esforço precisa ser esmerado, 
com o objetivo de que esteja 
claro para a população por que a 
Alvi existe.

Para que serve a nossa Acade-
mia, afinal? Serão seus propósi-
tos demasiadamente subjetivos, 
superficiais, irrelevantes para 
muitos? As Academias de Le-
tras, em geral, podem ser extre-
mamente formais, com suas co-
mendas e seus pelerines; e essa 
formalidade, que as organiza e 
distingue, pode distanciá-las da 
comunidade em geral. O públi-
co externo poderia pensar que 
uma Academia de Letras cons-
titui-se num grupo de intelectu-
ais que, em reuniões fechadas, 
trocam elogios, alimentam suas 
vaidades, e quase nada produ-
zem. Felizmente, não é essa a 
realidade, em especial da nossa 
Alvi, embora a meu ver ela ca-
reça de divulgação extrema e 
constante.

Trabalhamos com parcerias: 
com as prefeituras, associações 
as mais diversas, grupos comu-
nitários e religiosos, instituições 
de caridade e de ensino. As reu-
niões acontecem, na maioria das 
vezes, apenas entre seus mem-
bros, mas nelas são levantadas 
discussões que vêm a colaborar 

para a elevação cultural, a va-
lorização literária e científica; 
buscam-se formas de defender 
ideais considerados fundamen-
tais para a sociedade em ques-
tão. A Alvi procura legitimar-se 
como uma organização constitu-
ída de pessoas que representam 
as próprias comunidades nas 
quais vivem e atuam, que têm 
potencial intelectual e social, 
que oferecem disponibilidade e 
disposição para contribuir com a 
sociedade em geral.

Os membros da Alvi são tam-
bém membros de outras Acade-
mias, locais ou regionais, o que 
a mantém integrada na vida aca-
dêmica mais ampla. Seu trabalho 
alcança também os pequeninos 
por vezes esquecidos, através de 
projetos educacionais e de su-
porte social. Somos autores de 
textos que resgatam e registram a 
história e as histórias das nossas 
comunidades, como embaixado-
res da memória. Como semea-
dores de consciência, plantamos 
sempre diferentes personalidades 
em meio aos demais, para que sua 
competência se expanda, floresça 
e frutifique onde pode ser apre-
ciada.

Karim Siebeneicher Brito 
é professora e ocupa a 
cadeira número 15 da 
Alvi, cujo patrono é o 
jornalista Ari Milis.

Walderis
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No final do mês, a fiscalização 
eletrônica de velocidade instala-
da na área central e em alguns 
bairros de União da Vitória 
passará a render multas para os 
motoristas que não cumprirem 
os parâmetros indicados pelos 
radares fixos, radares semafóri-
cos e lombadas eletrônicas. Os 
equipamentos estão em funcio-
namento desde o dia 26 de maio, 
em período de teste. 

Além da dor causada ao bol-
so, uma multa pode gerar outras 
preocupações em caso de não 
pagamento, como dificuldade 
na venda do veículo, ausência 
de emissão do Certificado de 
Registro e Licenciamento do 
Veículo (CRLV), inscrição na 
dívida ativa, inscrição no SPC 
ou Serasa, e até mesmo apre-
ensão de veículo e aplicação de 
uma nova multa. 

Rafael Alessandro, Supervi-
sor de Franquias e Expansão 
da Help Multas, maior fran-
quia do Brasil especializada em 
recursos de multas de trânsito, 
processos de suspensão, cassa-
ção da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) e multas na 
Permissão para Dirigir (PPD), 
explica que, caso o motorista 
acredite que foi multado inde-
vidamente, ele pode recorrer. 

TRÂNSITO

PREOCUPADO COM POSSÍVEIS MULTAS 
POR CAUSA DOS NOVOS RADARES? SAIBA COMO RECORRER

Caso acredite que foi multado indevidamente é possível contestar na Justiça

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

“É um processo que consiste em 
contestar a penalidade aplicada 
pela autoridade de trânsito. As 
regras variam de acordo com a 
legislação, porém é importante 
analisar erros na notificação da 
multa, como informações sobre 
o veículo, local, data, imagem, 
condutor/proprietário, falhas 
técnicas de equipamento ou da 
própria autoridade de trânsito. 
Toda multa de trânsito aplicada 

é passível de defesa, desde que 
ela esteja dentro do prazo legal 
estipulado na notificação, o pra-
zo sempre estará visível na noti-
ficação ou no próprio site”. 

Os principais motivos de con-
testação recebidos pela Help 
Multas são os atrelados a ve-
locidade, avanço de sinal ver-
melho, embriaguez ao volante 
e recusa em fazer o teste do ba-
fômetro, suspensão do direito de 

dirigir e ultrapassagem indevida. 
Em caso de recebimento de mul-
ta, Rafael indica que é preciso 
prestar atenção nos seguintes fa-
tores: tipo de infração, para que 
o motorista possa compreender 
a quais penalidades está sujeito; 
valor da multa e possíveis pena-
lidades associadas a elas, como 
processo de suspensão da CNH 
em caso de infrações mais gra-
ves; prazo de pagamento; e se 
a infração gera consequências 
adicionais, como suspensão da 
carteira de motorista, a obrigato-
riedade de frequentar um curso 
de reciclagem, a retenção do veí-
culo, entre outras. “Independen-
te da multa que você levou, ela é 
passível de defesa, muitos moto-
ristas se quer sabem desse direi-
to ou exercem ele. A Help Multas 
é a franquia que defende o direi-
to de dirigir”, comenta. Para re-
correr da multa é preciso ter em 
mãos o documento do veículo, a 
CNH, a notificação da autuação 
de trânsito e, em alguns casos, o 
comprovante de residência.

Fique atento aos pontos 
de fiscalização

Radares fixos
Na saída da ponte José Richa 

em São Cristóvão, nos dois sen-
tidos da via. Limite de 50 Km/h;

Avenida Bento Munhoz da 
Rocha Neto, próximo ao Woo-
den Hall, nos dois sentidos. Li-
mite de 60 Km/h;

Rua Professora Amazília, 

1038, em frente a Lubrificantes 
Ravanello. Limite de 40 km/h;

Rua Dom Pedro II, nº500, 
próximo a Caixa Econômica. 
Limite de 40 km/h;

Avenida Marechal Deodoro 
da Fonseca, próximo ao Clube 
Ferroviário. Limite de 40 km/h;

Avenida Marechal Deodoro 
da Fonseca, nº 2138, bairro Ro-
cio, próximo a padaria Varella. 
Limite de 40 km/h.

Lombadas eletrônicas
Rua Costa Carvalho, em fren-

te a Clínica Domit. Limite de 40 
km/h;

Avenida Manoel Ribas, em 
frente ao posto Nunes. Limite de 
40 km/h;

Rua Carlos Cavalcanti, ao 
lado do supermercado Compre 
Mais. Limite de 40 km/h.

Radares semafóricos
Semáforo no cruzamento da 

Rua Professora Amazília com a 
rua Cruz Machado;

Semáforo no cruzamento da 
da avenida Manoel Ribas com a 
Visconde de Guarapuava;

Semáforo no cruzamento da 
rua Carlos Cavalcanti com a 
avenida  Manoel Ribas;

Semáforo no cruzamento da  
rua Professora Amazília com a 
Carlos Cavalcanti;

Semáforo no cruzamento da 
rua Carlos Cavalcanti com a 
Dom Pedro II.

Sobre a Help Multas
Maior franquia do país entre 

os especialistas em recursos de 
multas de trânsito, processos de 
suspensão, cassação da CNH 
e multas na PPD, a Help Mul-
tas visa garantir soluções ágeis 
para o condutor. A empresa con-
ta com uma equipe especializa-
da para elaboração de todos os 
tipos de recursos de multas de 
trânsito, desde as multas leves 
até as gravíssimas, bem como 
recursos para multas da Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT). A Help Multas 
oferece defesa nas três instâncias 
possíveis, defesa prévia, Juntas 
Administrativas de Recursos 
de Infrações (Jari) e Conselho 
Estadual de Trânsito (Cetran). 
Atualmente, possui mais de 43 
unidades e está presente em oito 
estados brasileiros.
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A Meta, proprietária do Face-
book, Instagram e WhatsApp, 
recebeu na segunda-feira, 22, 
uma multa de 1,2 bilhão de eu-
ros, o equivalente a 1,3 bilhão de 
dólares, por violações de priva-
cidade na União Europeia.

A penalidade é a maior aplica-
da por violação da lei de prote-
ção de dados na história do blo-
co. O recorde anterior pertencia 
à multa de 746 milhões de euros 
imposta à Amazon em 2021.

Segundo a Comissão de Pro-
teção de Dados da Irlanda, 
principal órgão regulador de 
privacidade da UE, a Meta vio-
lou as regras que exigem que as 
transferências de dados pessoais 

TECNOLOGIA

DONA DO FACEBOOK RECEBE 
MULTA RECORDE DE US$ 1,3 BI 

POR TRANSFERÊNCIA DE DADOS
Segundo a Comissão de Proteção de Dados da Irlanda, 

Meta violou as regras que exigem que as transferências de dados pessoais 
da UE para os EUA tenham salvaguardas adequadas

Da Redação O Antagonista

do bloco europeu para os Esta-
dos Unidos tenham salvaguar-
das adequadas.

Em comunicado, a big tech 
afirmou que apelará da decisão, 
incluindo a “multa injustificada 
e desnecessária que estabelece 

um precedente perigoso para 
inúmeras outras empresas”.

Além da multa, a Meta rece-
beu um prazo de cinco meses 
para interromper a transferência 
de dados de usuários europeus 
para os EUA.

R
eprodução/Internet

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 4

64
8-

D
D

E7
-0

76
E-

4F
61

.



05Sexta, 09, Sábado, 10, e Domingo, 11 de Junho de 2023 | Ed. 6718 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A 6ª Áreas Integradas de 
Segurança Pública (AISP) de 
União da Vitória registrou 14 
homicídios entre janeiro e maio 
de 2023; o número representa 
aproximadamente 78% do total 
de casos registrados no ano pas-
sado. Em 2022, foram contabili-
zados 18 homicídios entre janei-
ro e dezembro. 

De acordo com dados publica-
dos pela Secretaria de Seguran-
ça Pública, Centro de Análise, 
Planejamento e Estatística, até 
abril deste ano, a 6ª AISP havia 
registrado 11 casos de homicí-
dio, uma taxa de 8,01 a cada 100 
mil habitantes. O número colo-
cou a região entre as três maiores 
taxas de homicídios a cada 100 
mil habitantes, ficando atrás ape-
nas da 3ª AISP de Paranaguá, 
com taxa de 14,30 homicídios a 
cada 100 mil habitantes, e da 12ª 
AISP de Foz do Iguaçu, com 
taxa de 9,49 homicídios a cada 
100 mil habitantes. Em números 
absolutos, as AISPs de Parana-
guá e Foz do Iguaçu registra-
ram, no mesmo período, 44 e 37 
homicídios, respectivamente. 

Dos casos registrados nos pri-
meiros cinco meses deste ano, 13 
já foram solucionados, segundo 
informações 4ª Subdivisão Po-
licial de União da Vitória. Os 

SEGURANÇA

4ª SDP SOLUCIONOU 93% DOS CASOS DE HOMICÍDIO 
COMETIDOS NA REGIÃO NOS PRIMEIROS MESES DE 2023

Entre janeiro e maio deste ano, região registrou 14 homicídios, quatro a menos que o total do ano passado

Da Redação

Taxa de homicídios a cada 100 mil habitantes 
por Área Integrada de Segurança Pública

crimes foram cometidos nas cida-
des de União da Vitória, General 

Carneiro, Cruz Machado, Porto 
Vitória, Bituruna e Paula Freitas. 

Entre as motivações dos crimes es-
tão o tráfico de drogas, crimes pas-
sionais, latrocínios, entre outros. 

Quando um caso 
é considerado 
solucionado? 

O processo da 4ª SDP começa 
logo após o homicídio ser noti-
ficado. O caso é registrado pela 
equipe responsável no sistema 
estadual de controle para que o 
Estado possa ter controle do nú-
mero de homicídios cometidos 
em território paranaense. Após, 
são realizadas as investigações e 
levantamento de provas. Quando 
os policiais chegam a conclusão 
do possível autor do crime, o 
nome também é cadastrado no 

sistema. Ao finalizar as diligên-
cias, um relatório é enviado ao 
Ministério Público, que fica 
responsável por dar seguimento 
ao caso, decidindo por denunciar 
ou não o autor indicado pela po-
lícia ao Poder Judiciário. 
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Um mês após a publicação do 
edital do primeiro lote do novo 
pacote de concessões rodoviárias 
do Paraná, o leilão do segundo 
lote de rodovias também já tem 
data marcada e deve acontecer 
no dia 29 de setembro na Bolsa 
de Valores. A diretoria da Agên-
cia Nacional de Transportes 

ANTT APROVA EDITAL DO LOTE 2 DA CONCESSÃO 
DE RODOVIAS E LEILÃO SERÁ NO FINAL DE SETEMBRO

Investimentos previstos neste trecho são de R$ 10,7 bilhões

Da AEN

Terrestres (ANTT) aprovou na 
quarta-feira, 07, o novo edital, 
que será publicado na segunda-
-feira, 12, no site do órgão. 

Com extensão total de 605 
quilômetros, o Lote 2 compreen-
de as rodovias federais BR-153, 
BR-277 e BR-369 e as rodovias 
estaduais PR-092, PR-151, PR-

239, PR-407, PR-408, PR-411, 
PR-508, PR-804 e PR-855. Os 
investimentos previstos neste 
trecho, que abrange as regiões de 
Curitiba, Litoral, Campos Gerais 
e Norte Pioneiro, são de R$ 10,7 
bilhões. 

Ao todo, o programa de con-
cessões foi dividido em seis lotes 
e conta com 3,3 mil quilômetros 
de rodovias federais e estaduais, 
com a previsão de investimentos 
de mais de R$ 55 bilhões nos 
primeiros anos de contrato, que 
terá validade de 30 anos. O lei-
lão do primeiro lote, que inclui 
473 quilômetros de rodovias, foi 
marcado para o dia 25 de agosto.

Obras
De acordo com o Programa de 

Exploração da Rodovia (PER) 
do Lote 2, estão previstos a obras 
de duplicação de 356 quilôme-
tros de estradas, 79 quilômetros 
de faixas adicionais e 38 quilô-
metros de vias marginais. Serão 
ainda 55 passarelas, mais de 150 
paradas de ônibus, que terão me-
lhorias e ampliações, e mais de 
100 obras de arte especiais (pon-
tes, viadutos, etc), entre outros 
benefícios.

Entre as principais obras estão 
faixas adicionais na BR-277 en-

tre Curitiba e Paranaguá; corre-
ção de traçado do km 40 ao km 
43 da BR-277; duplicação da 
BR-277 entre o viaduto da Ave-
nida Ayrton Senna e a ponte so-
bre o Rio Emboguaçu; e duplica-
ção da PR-407 entre Paranaguá e 
Pontal do Paraná.

Também devem sair do papel 
a duplicação da PR-092 entre 
Jaguariaíva e Santo Antônio da 
Platina; duplicação da PR-151 e 
PR-239 entre Piraí do Sul e a di-
visa com São Paulo; duplicação 
da BR-153 entre Santo Antônio 
da Platina e Ourinhos; e duplica-
ção da BR-369 entre Ourinhos e 
Cornélio Procópio.

O Lote 2 terá sete praças de 
pedágio: São José dos Pinhais 
(BR-277), Carambeí (PR-151), 
Jaguariaíva (PR-151), Sengés 
(PR-151), Quatiguá (PR-092) e 
duas em Jacarezinho (BR-153 e 
BR-369).

O Sistema Rodoviário contará 
ainda com cinco Bases de Ser-
viços Operacionais e de Atendi-
mento ao Usuário (BSO/SAU), 
sendo duas existentes, que serão 
completamente reformadas, e 
três novas. Além disso, haverá 
o apoio das ambulâncias tipo C, 
para o resgate e atendimento de 
vítimas de acidentes, e tipo D, 

UTI móvel com suporte médi-
co; como também de guinchos, 
leve e pesado. Também serão 
disponibilizados dois pontos de 
parada e descanso (PPD) para 
caminhoneiros.

Leilão
O modelo de concessão man-

tém os três principais pontos de-
fendidos pelo Governo do Para-
ná, aliando preço justo e disputa 
pela menor tarifa, garantia de 
obras e ampla concorrência. A 
elaboração do programa de con-
cessões foi objeto de um amplo 
estudo técnico e consulta públi-
ca, com milhares de colabora-
ções de usuários, recorde de um 
processo conduzido pela ANTT.

O leilão vai ocorrer por dispu-
ta com base na menor tarifa. A 
principal novidade é a existên-
cia de um aporte para descontos 
muito altos. O aporte começa a 
partir dos 18%, com o valor de 
R$ 100 milhões aportados a cada 
ponto percentual de desconto até 
os 23%. Entre 23% e 30% de 
desconto, o desconto adicional 
deverá ser de R$ 120 milhões a 
cada ponto, que passará a ser de 
R$ 140 milhões para descontos 
acima de 30%, sempre de forma 
cumulativa.

O modelo de concessão mantém 
os três principais pontos 
defendidos pelo Governo do 
Paraná, aliando preço justo 
e disputa pela menor tarifa, 
garantia de obras e ampla 
concorrência. A elaboração 
do programa de concessões 
foi objeto de um amplo estudo 
técnico e consulta pública, com 
milhares de colaborações de 
usuários, recorde de um processo 
conduzido pela ANTT.
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Como é um tema fértil, escrevi muito nesta coluna sobre a recente 
sentença que proibiu o humorista Léo Lins de falar sobre quase 
todas as minorias do mundo, mas, talvez por distração, a sentença 
tenha se esquecido de proteger uma única minoria das piadas e 
críticas da nossa opinião pública: a dos políticos processados e 
condenados. Tal desatenção judicial não passou batida pelo nosso 
poder Legislativo que, num piscar de olhos, trouxe à luz um 
projetinho porreta para acolher essa minoria desguarnecida.

Não é piada, leitor. Esta coluna é séria; não estou aqui para 
fazer rir. Mas também não é minha culpa se no Brasil oscilamos 
do cômico ao grotesco como um pêndulo de relógio antigo, e se 
escolhemos sempre punir o cômico e reverenciar o grotesco, o que 
não deixa de ser cômico. 

Sem mais delongas, está em trâmite na Câmara dos Deputados 
o PL1748/23, da deputada Dani Cunha – ela mesma, a filha de 
Eduardo Cunha –, que pretende alterar a lei 7.716/89, que pune os 
crimes resultantes de discriminação ou preconceito de raça, cor, 
etnia ou procedência nacional, para incluir nesse rol os políticos, por 
sua condição de processados ou condenados. 

Insisto, não é piada. E tem mais.
O parágrafo único do artigo 1° do malfadado complemento à lei 

promovido pelo PL cria para esse grupo historicamente fragilizado 
pela fiscalização da imprensa a denominação de “pessoas 
politicamente expostas”, e arremata a pataquada ao estender a 
proteção também a quem exerce “função pública relevante” – se é 
que isso não é um paradoxo –, e, claro, para “os familiares e outras 
pessoas do relacionamento” do político. 

Ou seja, se um político for processado por corrupção, não apenas 
o parlamentar e seus familiares serão protegidos do preconceito 
público, mas também as pessoas de seu relacionamento: advogados 
e até mesmo as pessoas que o levaram a se corromper. Todos 
estarão livres da crítica dos jornalistas e formadores de opinião, 
que terão sua conduta tipificada como crime de injúria e poderão 
ser condenados de dois a cinco anos de prisão e multa. Poderia o 
projeto da deputada ter ao menos a delicadeza de prever que não 
ficassem na mesma cela o jornalista preso por denunciar o político 
preso por corrupção. Mas não houve esta fineza no texto.

Um outro ponto curioso é que a condição de “pessoa 
politicamente exposta” está restrita aos agentes públicos que sofrem 
processos ou são condenados sem trânsito em julgado. Ou seja, se 
um jornalista criticar o político antes do trânsito, preconceito; depois 
do trânsito, liberdade de expressão. Por aí vemos que o projeto não 
apenas é um absurdo, como também possui uma técnica jurídica 
bastante comprometida.

Torna-se crime de preconceito também que os bancos neguem ao 
político processado ou condenado a abertura ou manutenção de contas 
bancárias. Mas, convenhamos, nem tratarei disso, pois a história nos 
tem mostrado que as pessoas politicamente expostas preferem quase 
sempre se valer de outros expedientes para alocar suas reservas. 

A existência de um Projeto de Lei que coloca políticos ao lado 
de negros e nordestinos como sofredores de preconceito expõe 
ao ridículo a classe política muito mais do que qualquer crítica. 
Mas tentativas como estas nos permitem leituras de nosso tempo: 
mostram como a liberdade de expressão se banalizou diante de 
qualquer alegação de preconceito. O discurso de que alguém 
sofreu preconceito parece ter se tornado na sensibilidade pública o 
suficiente para relativizarmos toda e qualquer coisa, uma espécie de 
kryptonita à liberdade de expressão.

Mesmo aos que comemoram tal relativização, cabe o alerta: o uso 
excessivo do que venha a ser preconceito também torna inevitável seu 
caminho para algum tipo de banalização, como faz este projeto de lei. 
Na última semana, a imprensa noticiou que a Câmara desistiu de votar 
com urgência o projeto. A única urgência que penso existir é a de que 
o retirem da frente de nossos olhos o mais rápido possível.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado, professor e articulista. 
Pesquisador de temas relacionados à censura. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política 
para a Revista Crusoé, onde este artigo 
foi publicado originalmente.
Twitter: @marsiglia_andre

CRITICAR POLÍTICO SERÁ 
PRECONCEITO CONTRA MINORIAS

Para um auditório da Unespar 
lotado em União da Vitória no 
dia 1º deste mês, o Líder do Go-
verno, deputado Hussein Bakri, 
comandou uma reunião para dis-
cutir projetos e investimentos do 
Governo Ratinho Junior no Sul 
do Paraná. O evento contou com 
a presença dos secretários de Es-
tado Sandro Alex (Infraestrutura) 
e Eduardo Pimentel (Cidades), 
que apresentaram ações e progra-
mas de suas pastas a lideranças 
políticas, empresariais e comuni-
tárias de toda a Amsulpar.

“A vida das pessoas está nos 
municípios. Por isso, o gover-
nador Ratinho Junior norteia 
a sua gestão pela presença do 
Estado nas cidades, apoiando as 
prefeituras e garantindo, assim, 
melhor qualidade de vida a 11,8 
milhões de paranaenses. Então, 
trouxemos esses dois secretários 
até aqui, para que juntos possa-
mos construir uma pauta priori-
tária de investimentos e projetos 
estruturantes para a nossa re-
gião”, destacou Hussein Bakri.

Muitos dos possíveis investi-
mentos tratados no encontro po-
derão ser viabilizados com os re-
cursos pagos pela Petrobras ao 
Paraná em virtude da exploração 
do xisto na região. Há cerca de 
dois meses, o governador rece-
beu em Curitiba uma comitiva 
da Amsulpar e se comprome-

INFRAESTRUTURA

“NOSSA REGIÃO DARÁ UM SALTO 
ECONÔMICO E SOCIAL”, 

DIZ HUSSEIN BAKRI EM REUNIÃO 
SOBRE PROJETOS ESTRUTURANTES 

PARA O SUL DO PARANÁ
Da Assessoria

teu a direcionar integralmente 
os R$ 480 milhões do acordo 
para o Sul do Estado, a partir 
dos projetos apresentados pelos 
prefeitos locais, com prioridade 
para infraestrutura, expansão e 
atração de negócios, e geração 
de emprego e renda. O montante 
começou a ser pago em dezem-
bro de 2022 e será parcelado em 
60 vezes.

“Um dos grandes sucessos do 
Governo Ratinho Junior é não 
ficar só em Curitiba, mas ir co-
nhecer de perto a realidade das 
regiões e dos municípios. E o 
nosso trabalho dentro dessa es-
trutura é justamente deixar o po-
der público estadual mais próxi-

mo da população”, ressaltou a 
coordenadora regional da Casa 
Civil, Gabi Bakri.

Também estiveram presentes 
o deputado estadual Alexandre 
Curi, o secretário de Estado 
da Justiça e Cidadania, Santin 
Roveda, além de prefeitos, ve-
readores e lideranças de toda a 
Amsulpar. “A região só avança 
com força política, e é isso que 
mostramos nessa reunião, rece-
bendo importantes representan-
tes estaduais. Temos a felicida-
de de ter um grupo de prefeitos 
que olha pela região, e estamos 
avançando muito graças a essa 
união”, finalizou o prefeito anfi-
trião, Bachir Abbas.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.
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Um jogo emblemático, reche-
ado de expectativas, que está 
mobilizando União da Vitória 
e toda a região. O Iguaçu faz 
neste domingo, às 11 horas, no 
Estádio Antiocho Pereira, o 
confronto mais aguardado da 
primeira fase da Divisão de 
Acesso do Campeonato Para-
naense. Pela sétima rodada da 
competição, a Pantera do Vale 
recebe o Paraná Clube. É uma 
partida altamente decisiva, sim-
bólica, que resgata aqueles em-
bates contra os grandes times do 
futebol paranaense. A promessa 
é de estádio lotado em um do-
mingo que tem tudo para se tor-
nar inesquecível na memória do 
torcedor iguaçuano.

"É um jogo importantíssimo 
para a história do Iguaçu. Uma 
grande equipe volta depois de 
muito tempo sem jogar no An-
tiocho Pereira. Deveremos ter 
um público muito expressivo, 
a mobilização da torcida está 
sendo gigante. Nós sabemos 
da importância do jogo e esta-
mos nos preparando em todos 
os aspectos, principalmente o 
emocional", destaca o técnico do 
Iguaçu, Ageu Gonçalves. Ele 
foi zagueiro do Paraná Clube 
entre as décadas de 90 e 2000 e 
conquistou quatro títulos esta-
duais com a camisa do tricolor 
paranaense. Certamente será um 
jogo especial para o treinador. 

O Iguaçu vem de uma vitó-
ria importante sobre o PSTC na 
última rodada, fora de casa, por 
1 a 0. A tabela de classificação 
mostra equilíbrio na parte de 
cima. A Pantera do Vale está na 

PARANAENSE

COM PARTIDA ENTRE IGUAÇU E PARANÁ CLUBE, 
ANTIOCHO PEREIRA VOLTA A SER PALCO DE GRANDES EMBATES

Promessa é de estádio lotado em um domingo que tem tudo para se tornar inesquecível

Por Rafael Peruzzo
rafael@vvale.com.br

quinta colocação com os mes-
mos 10 pontos do quarto colo-
cado, o Apucarana. E um ponto 
atrás do PSTC, que é o terceiro. 
Patriotas (16) e Andraus (14) 
são os líderes. Os quatro pri-
meiros avançam para as semifi-
nais da Divisão de Acesso. Por 
isso, vencer o Paraná Clube é 
fundamental na busca por esse 
objetivo de estar entre os quatro 
primeiros ao final das nove roda-
das. "A evolução da equipe veio 
acontecendo no dia a dia. Nós 
tivemos a sabedoria de conviver 
com os resultados que não eram 
esperados no início do campeo-
nato, com as críticas que acon-
teceram. Mas em nenhum mo-
mento pensamos em desanimar, 
em largar tudo. Nós sabíamos 
que havia condições de melho-
rar e estamos subindo de pro-
dução, técnica e fisicamente. Os 
jogadores entenderam que era 
preciso alterar algumas coisas. 
Estamos crescendo no momento 
certo da competição", comenta o 
técnico do Iguaçu.

"Eu peço que o torcedor venha 
para o estádio e abrace o time do 
início ao fim porque não vai ser 
nada fácil, mas nós estamos nos 
preparando para que o torcedor 
deixe o estádio feliz ao final da 
partida. Temos muito respeito 
ao adversário, é o time grande 
do campeonato, não importa 
o momento que os caras estão 
vivendo. Sabemos da força do 
Paraná Clube, então precisamos 
do apoio do torcedor e dentro 
de campo vamos ter sabedoria e 
equilíbrio para que consigamos 
atravessar todas as fases que o 

jogo vai exigir. Vão ter momen-
tos em que precisaremos atacar, 
outros em que vamos ter de de-
fender, situações nas quais será 
preciso tocar mais a bola, em 
outras acelerar o jogo, tudo isso 
faz parte dos 90 minutos. Quan-
do estivermos em um momento 
de dificuldade, o torcedor não 
pode vaiar, e sim incentivar para 
sairmos de possíveis situações 
de dificuldade. O torcedor pode 
ter certeza que vamos lutar mui-
to", completou Ageu Gonçalves.      

Segurança reforçada
Segundo o tenente-coronel 

Balbino, comandante do 27º 
Batalhão de Polícia Militar de 
União da Vitória, a segurança 
será reforçada para esta partida 
de domingo. "Teremos sim um 
policiamento reforçado e ade-
quado ao evento, porque é de 
maior envergadura essa parti-
da", comenta. A preocupação se 
dá, principalmente, pelo fato de 
cerca de 250 torcedores do Pa-
raná Clube já terem confirmado 
presença no Antiocho Pereira. 
Haverá, também, um esquema 
especial de trânsito para que os 
ônibus com a torcida adversária 
possam acessar a cidade e o está-
dio sem maiores percalços.

Há reforços confirmados até 
nas transmissões. Além da TV 
Paraná Turismo e das rádios 
locais, outras quatro emissoras 
da Capital confirmaram presen-
ças, além de um grande número 
de repórteres de jornais e portais.

O adversário
O Paraná Clube, sete vezes 

campeão paranaense, viveu seu 
auge nos anos 90 e início dos 
anos 2000. Frequentou a primeira 
divisão do futebol brasileiro por 
vários anos, disputou Copa do 
Brasil, Libertadores da Amé-
rica e esteve entre os principais 
times do país. Mas há alguns anos 
atravessa uma crise financeira 
que trouxe graves reflexos den-
tro de campo. O pior deles foi a 
queda, em 2022, para a segunda 
divisão do futebol paranaense.

Imaginava-se que o tricolor 
paranaense seria o time a ser 
batido nesta Divisão de Acesso. 
Mas não é o que tem acontecido. 
O Paraná, em seis rodadas, ven-
ceu apenas um jogo e amarga a 
sétima colocação na tabela com 

sete pontos. Ou seja, precisa de-
sesperadamente vencer o Iguaçu 
para seguir com chances de clas-
sificação às semifinais. 

O destaque da equipe na com-
petição tem sido o atacante Li-
liu, que marcou quatro gols até o 
momento e é o artilheiro da Di-
visão de Acesso. Porém, o mais 
conhecido é o goleiro Felipe, de 
39 anos, que já vestiu a camisa 
de grandes clubes do futebol 
brasileiro como Corinthians e 
Flamengo. 

Recentemente, o Paraná Clu-
be trocou de treinador, demitin-
do Marcão e contratando Fahel 
Júnior. A estreia aconteceu na 
rodada passada, no empate em 
1 a 1 com o Laranja Mecânica.

Gabrielly Cesco

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.
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Lúcia, mãe de Lucas Huk de 
Lima, afirma que a fé é o ponto 
alto da sua família e que só reacen-
de a cada dia. O adolescente, que é 
de Paulo Frontin, nasceu prema-
turo e com falta de oxigenação no 
cérebro, foi dignosticado com pa-
ralisia cerebral. Desde pequeno ele 
luta para viver e sonha em andar. 

O mais procedimento mais 
recente aconteceu no Hospital 
Vita de Curitiba (PR), em mar-
ço deste ano, trazendo melhores 
condições de vida para o garoto. 
Agora sem dores, que o impossi-
bilitavam até para dormir, Lucas 
está confiante para a realização 
do procedimento no quadril di-
reito. “Não vamos desistir do so-
nho do Lucas que é andar. Cada 
doação da população, por me-
nor que seja, é bem vinda para o 
tratamento dele. Graças a Deus 
ele está bem agora”.

Após a cirurgia, Lucas voltou 
para a escola e reiniciou as fisio-
terapias para o fortalecimento 

SOLIDARIEDADE

O SONHO DE LUCAS ESTÁ PRÓXIMO
Com a ajuda da comunidade o morador de Paulo Frontin passou por mais uma cirurgia assertiva. 

A vontade de andar cresce a cada dia

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

muscular para que os membros 
inferiores não fiquem atrofia-
dos. “As dores que ele sentia 
eram terríveis. A visão do Lucas 
também melhorou no tratamento 
realizado com células tronco”, 
conta a mãe. 

Lucas refez a cirurgia de qua-
dril, pois o pino que segurava a 
placa para fixar o seu fêmur ha-
via quebrado em dezembro do 
ano passado. “Por conta disso 
a placa estava solta dentro do 
osso provocando dores terríveis 
à ele. Com a nova cirurgia foi 
fixada a placa. Ele necessitou de 
uma semana de internamento e 
dará continuidade à reabilita-
ção. A cirurgia foi delicada”.

De acordo com Lúcia a cam-
panha “Ajude o Lucas a Andar” 
terá continuidade para a realiza-
ção do procedimento no quadril 
direito. O ideal para o Lucas 
será a realização de um trata-
mento na Flórida, nos Estados 
Unidos, com a permanência de 

um ano para a sua reabilitação. 
O tratamento está orçado em R$ 
2 milhões, porém não possui co-
bertura pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e plano de saúde. 

A mobilidade do adolescente é 
reduzida desde a infância. “Para 
a realização da cirurgia anterior 
nós já fizemos um empréstimo 
que ainda estamos pagando”.

Lucas realiza consultas mé-
dicas regularmente, o que inclui 
fisioterapias, acompanhamento 
com fonoaudióloga e psicóloga. 
“Até uns dez anos,  o Lucas con-
seguia caminhar, porém com a 
ajuda de um andador. Foi quan-
do percebemos que o quadril co-
meçou a luxar por conta da de-
mora na realização da cirurgia e 
o Lucas passou a usar a cadeira 
de rodas”, explica a mãe.

Em 2017, os três chegaram a 
morar por um curto período de 
tempo em Joinville (SC) por 
conta de um tratamento na  As-
sociação de Reabilitação da 

Criança Deficientede (AACD). 
“O Lucas não consegue mais fi-
car em pé”.

Diante disso, a alternativa é 
promover vaquinhas virtuais e 

rifas para ajudar a conseguir o 
valor necessário para a realiza-
ção da cirurgia. Saiba mais em 
@ajudeolucasaandar nas redes 
sociais. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.
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Léo Lins conquistou seu pú-
blico. Tem uma marca respei-
tável neste que é hoje o índice 
universal do sucesso – o núme-
ro de seguidores no Instagram: 
1,7 milhão. Eu, no entanto, não 
o conhecia até a semana passa-
da. Poderia ter continuado nessa 
feliz ignorância, se uma juíza do 
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo não houvesse determinado, a 
pedido do Ministério Público, 
a censura de Perturbador, show 
de stand up gravado em Curitiba 
que Lins publicara no YouTube. 
Obrigado a retirar o vídeo da in-
ternet, Lins ainda por cima está 
impedido de fazer novas piadas 
com minorias e “grupos vulne-
ráveis”.

Dormi no ponto e não vi o ví-
deo antes que ele saísse do ar. 
Nas notícias publicadas a res-
peito, encontrei um trecho em 
que Lins explica o “ranking de 

ARTIGO

COMÉDIA TOSCA, CENSURA BURRA
Por Jerônimo Teixeira
Publicado originalmente em Crusoé

privilégios” que estaria hoje em 
vigor no Brasil: “Na base, está o 
velho. Em cima, está o nordes-
tino pobre. Depois dele, está a 
mulher grávida, que tem assento 
especial. Em cima dela, está o 
gordo que também já tem assen-
to especial. O gordo é uma grá-
vida que se autoengravidou. Em 
cima do gordo, está o deficiente 
que tem assento, não pega fila. A 
prova disso é que um velho nor-
destino, gordo e deficiente virou 
presidente”.

É complicado julgar um co-
mediante sem vê-lo (e não há 
como vê-lo, pois foi censurado). 
O stand up depende bastante da 
postura corporal, da modulação 
de voz e até das pausas que o 
comediante faz para deixar o 
público rir. Mesmo assim, não 
concebo talento performático ca-
paz de salvar da mediocridade o 
texto citado acima. Essa história 

de gordo que se autoengravida 
parece piada que o coleguinha 
chato conta no recreio da quinta 
série. E o punchline igualmente 
pueril sobre a barriga e a idade 
de Lula está longe de se qualifi-
car como humor político.

Matérias jornalísticas sobre o 
caso – muitas delas apoiando ta-
citamente a censura – citam gra-
cinhas preconceituosas que o hu-
morista fez sobre negros, judeus, 
autistas, idosos. Desse conjunto 
fragmentário, me fica a impres-
são de que Lins tem uma fixa-
ção em falar de coisas que são 
socialmente interditas ao humor 
– da escravidão ao Lula (não se 
deve fazer piada sobre o presi-
dente, pois não é hora de criticar 
o PT!). Lins só não tem nada de 
especial a dizer sobre esses te-
mas. É até covardia fazer essa 
comparação, mas lá vai: Dave 
Chappelle, o mais cancelado 
dos humoristas americanos, faz 
humor ácido sobre temas sensí-
veis como a transexualidade e as 
preferências eróticas de Michael 
Jackson. Muito agudo em sua 
crítica social, ele fala como um 
adulto que se dirige ao público 
adulto. Lins apenas busca pia-
das toscas em torno dos tabus de 
certa esquerda, como um garoto 
que diz palavrão na frente das 
visitas só porque papai o proibiu 
de fazer isso. Quem gosta dessas 
bobagens que me desculpe: não 
tenho respeito por esse tipo de 
comédia.

Mas respeito ainda menos 
quem se ofende com Lins. E des-
prezo quem deseja calá-lo.

No jardim de infância do 
progressismo dodói, entre uma 
aulinha de descolonização de 
privilégios e uma oficina de can-
celamento, os militantes mirins 

ficaram muito chateados com 
Fabio Porchat porque ele publi-
cou dois tuítes em defesa de Léo 
Lins. Ou assim eles entenderam: 
na verdade, o que o humorista 
do Porta dos Fundos defendeu 
foi o princípio fundamental de 
que todos podem fazer piada 
sobre tudo. Fabio Porchat disse 
expressamente que se pode até 
fazer piada com minorias – ele 
mesmo não gosta desse tipo de 
humor, mas nem por isso deseja 
proibi-lo. “Não é porque você se 
sentiu ofendido que aquilo não 
pode ser dito”, escreveu Porchat.

Porchat deu um recado firme 
aos que apoiam a censura judi-
cial: “Não gostar de uma piada 
não te dá o direito de impedir 
ela de existir. Ainda mais pre-
viamente. Impedir o comediante 
de pensar uma piada é loucura. 
Mesmo que você não goste des-
se comediante, mesmo que você 
despreze tudo o que ele diz, ele 
tem o direito de dizer. Ele tem 
o direito de ofender. Não existe 
censura do bem”. Eu acrescenta-
ria que não existe censura inteli-
gente – e isso vale até quando o 
conteúdo censurado é burro.

O Twitter não é lugar para a 
sensatez: houve milhares de co-
mentários ensandecidos sobre os 
tuítes de Porchat. Li um punhado 
deles. Teve gente espinafrando 
o humorista por coisas que não 
tinham relação com o caso: por-
que Porchat fez o L, ou porque se 
meteu em uma treta envolvendo 
um negócio chamado Gkay (não 
sei bem o que é, mas parece ser 
um restaurante que serve farofa).

Entre os que discutiam o caso 
em si, um sujeito afirmou que a 
censura a Leo Lins é legal, pois 
“discurso de ódio” é crime – o 
que é estranho, pois essa expres-

são não consta no Código Penal. 
Muita gente atribuía poderes 
mágicos aos humoristas: contar 
uma piada pode matar negros 
e gays, diziam. Uns poucos ti-
veram a honestidade de admitir 
que são favoráveis à censura. A 
maioria disse que é contra, mas 
que ideias perigosas e piadas 
ofensivas têm, sim, de ser veta-
dos.

O triste é constatar que a ra-
cionalização da censura não é 
só coisa de palpiteiros. Está con-
solidada no Judiciário brasilei-
ro. É como se as sentenças que 
tratam dos tão falados limites à 
liberdade de expressão fossem 
redigidas por um algoritmo que 
consolida a opinião corrente no 
Twitter. Aliás, o bordão que Ale-
xandre de Moraes vem repetindo 
em pronunciamentos públicos e 
em decisões judiciais é um tuíte 
pronto: “Liberdade de expressão 
não é liberdade de agressão!”.

“Agressão” pode ser tudo e 
qualquer coisa. O mesmo vale 
para “ofensa“. Nesses termos 
simplistas, é fácil justificar, por 
exemplo, a censura imposta em 
primeira instância ao especial de 
Natal do Porta dos Fundos, em 
2020: o especial é uma agressão 
ao Evangelho que ofende os cris-
tãos. Ou é uma ofensa ao Evan-
gelho que agride os cristãos.

Em 2020, o STF reverteu a de-
cisão censória. Eu espero – sem 
muita esperança – que o mesmo 
aconteça com Léo Lins. Embora 
não tenha interesse em ver seu 
show.

Jerônimo Teixeira 
é jornalista e escritor

Divulgação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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O prefeito Bachir Abbas comemora o sucesso da 
realização da Quermesse da União, realizada na 
Estação União, com várias apresentações artísticas, 
comidas típicas e atividades para toda a família. 
Segundo estimativas da Polícia Militar, cerca de 15 
mil pessoas passaram pelo evento. 

Destaque
Porto União tem sido destaque em Santa Catarina 

por sua eficiência na administração pública, 
tendo diversas frentes de trabalho em atividade 
constante e segurança financeira para atendimento 
das demandas de toda a população urbana e rural. 
Carlos Santos, secretário de Desenvolvimento 
Ecônomico Sustentável e Meio Ambiente, disse 
que os recursos do contribuinte estão sendo bem 
empregados, com responsabilidade e inteligência. É 
sinônimo de competência da equipe administrativa, 
comandada pelo prefeito Eliseu Mibach. 

Inaceitável 
O deputado federal Nelsinho Padovani deixou 

claro que é inaceitável a agressão sofrida pela 
jornalista Delis Ortiz, na tentativa de entrevistar 
o ditador Nicolás Maduro. Violência contra a 
liberdade de imprensa é uma clara violação dos 
direitos fundamentais. 

Agro 
O deputado federal Valdir Cobalchini, que preside 

a Frente Parlamentar do Agro, destacou que o PIB 
do setor agropecuário abriu o ano de 2023 com 
crescimento de 21,6% no primeiro trimestre. Foi a 
maior variação positiva em 27 anos. 

Reuniu
Líder do governo Ratinho Júnior, o deputado 

Hussein Bakri reuniu os prefeitos da Amsulpar 
(Associação dos Municípios Sul Paranaense), no 
auditório da Unespar. O evento contou com as 
presenças dos secretários Sandro Alex (Infraestrutura), 
Santin Roveda (Cidadania e Justiça) e Eduardo 
Pimentel (Cidades). Debateram o futuro dos 
municípios da região. São investimentos com recursos 
já assegurados que está sendo pago ao Paraná pela 
Petrobras em virtude da exploração do xisto em São 
Mateus do Sul, na ordem de R$ 480 milhões. 

SUCESSO 

Atual primeiro secretário 
da Assembleia 
Legislativa, Alexandre 
Curi está no seu sexto 
mandato e nas eleições do 
ano passado obteve mais 
de 237 mil votos. Está 
quase certa a ida de Curi 
para o MDB na próxima 
janela partidária. Na bolsa 
de apostas, Curi será 
candidato a governador em 
2026. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.
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No domingo, 04, o Real Futebol Society recebeu o time Real Matismo, de Rebouças (PR), para edição 2023 do tradicional amistoso entre 
as equipes. O placar final no campo foi 2 x 2 e fora dele a amizade e integração que conduzem os times foram as verdadeiras campeãs.

Os locutores da FM Verde 
Vale e da Massa FM Vale do 
Iguaçu participaram na noite da 
sexta-feira, 02, de uma palestra 
motivacional com a Carina 
Wahl de Almeida, empresária 
na área de desenvolvimento 
humano, neuropsicanalista 
e hipnoterapeuta. 
A iniciativa rendeu 
bons risos e aprendizado.

Parceria da Massa FM Vale do Iguaçu com o IFPR Campus 
União da Vitória foca na ação "Cuidar do Meio Ambiente é 
Massa", em prol do Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado 
no dia 5. Entre os dias 5 a 13 de junho, os estudantes do 3º Ano do 
Curso Técnico em Meio Ambiente estarão participando de ações 
voltadas a preservação ambiental; e quem irá eleger o vencedor da 
ação é o ouvinte Massa no @massafmvaledoiguacu.

A jornalista do Jornal O Comércio, Ivana Caroline faz aniversário 
na terça-feira, 13. Parabéns!

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.
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As projeções de crescimento 
apresentadas pela Secretaria de 
Estado da Fazenda (SEF/SC) 
no início do ano estão se confir-
mando: depois de quedas conse-
cutivas em janeiro e fevereiro, a 
economia catarinense segue em 
recuperação. Entre 1º e 31 de 
maio, o Governo de Santa Ca-
tarina arrecadou R$ 3,8 bilhões, 
o que corresponde a crescimento 
nominal de 7% na comparação 
com maio de 2022. Considerando 
a inflação acumulada de 4,18% 
(IPCA), houve aumento real de 
2,7% na receita tributária no mês 
passado. É o melhor resultado do 
ano em relação à arrecadação — 
houve crescimento real de 0,6% 
em março e 1,2% em abril, após 
resultados negativos de 4,4% nos 
meses de janeiro e fevereiro.

“Santa Catarina retomou o 
caminho do crescimento e ainda 
tem muito a avançar. Com serie-
dade e transparência, estamos 
trabalhando para impulsionar 
cada vez mais o desenvolvimen-
to econômico do Estado. Quere-
mos atrair novos investimentos 
e valorizar quem produz e gera 
empregos nas nossas indústrias, 
no comércio, na prestação de 
serviços e no campo. Sem au-
mentar impostos e com muita 
responsabilidade para manter 
as finanças públicas em dia, os 
números comprovam que Santa 
Catarina é um exemplo a ser se-
guido por todo o País”, avalia o 
governador Jorginho Mello.

Os cálculos da Secretaria de 
Estado da Fazenda não consi-
deram o impacto dos decretos 
do final de 2021 que posterga-
ram o recolhimento de ICMS da 
energia elétrica para abril e maio 
de 2022 – houve também a pos-
tergação do imposto da gasolina 
para janeiro e fevereiro do ano 
passado. Sem o dinheiro extra 
dos impostos neste ano, Santa 
Catarina arrecadou em maio de 
2023 cerca de R$ 108,6 milhões 
a menos do que no mesmo perí-
odo do ano passado.

O crescimento real da arreca-
dação em maio na comparação 
com o mesmo mês do ano pas-
sado foi impulsionado pelo bom 
desempenho dos setores metalo-
mecânico (crescimento nominal 
de 23,8%), grandes lojas do va-
rejo (26%) e de supermercados 
(20,3%). A arrecadação estadual 

GOVERNO DE SC ARRECADA R$ 3,8 BILHÕES 
E REGISTRA CRESCIMENTO REAL DE 2,7% EM MAIO

Estado tem resultado positivo pelo terceiro mês consecutivo e garante melhor desempenho do ano até agora

Da Agência Catarinense de Notícias

com o IPVA também cresceu em 
maio: alta de 23,9% (nominal).

Mais uma vez, houve queda na 
arrecadação dos combustíveis, 
energia e comunicações — es-
ses três últimos ainda devido ao 
impacto da Lei Complementar 
Federal 194/22, que entrou em 
vigor em julho do ano passado 
e reduziu a alíquota de ICMS 
de 25% para 17%, levando SC a 
perder R$ 300 milhões mensais 
de receita nestes três setores. 

A mudança no modelo de tri-
butação do diesel e do biodiesel, 
que em 1º de maio fixou a co-
brança de alíquota única em todo 
o País (ICMS monofásico), só 
deverá ter reflexos na arrecada-
ção de junho. A expectativa é de 
aumento de R$ 45 milhões men-
sais na receita a partir do novo 
sistema de cálculo do imposto. 
Com a implementação do ICMS 
monofásico para a gasolina em 
1º de junho, Santa Catarina es-
pera recuperar outros R$ 40 mi-
lhões mensais, totalizando R$ 85 
milhões extras em arrecadação. 

Para o secretário Cleverson 
Siewert, os números demons-
tram a capacidade produtiva e o 

poder de recuperação de Santa 
Catarina. A diversificação da 
economia catarinense, explica 
o secretário, faz com que a de-
saceleração de um setor seja 
compensada pelo crescimento 
de outro. Entra em cena também 
o apoio do Governo do Estado, 
que segue trabalhando para ga-
rantir a segurança jurídica e fis-
cal aos investidores. 

“Com uma política fiscal séria 
e sob a liderança do governador 
Jorginho Mello, estamos superan-
do as dificuldades macroeconô-
micas. O objetivo é buscar novas 
receitas, sem aumentar impos-
tos, e atrair investimentos para 
o Estado por meio de programas 
como, por exemplo, o Prodec e o 
Pró-Emprego. Naturalmente, há 
grandes desafios pela frente, mas 
seguimos otimistas de que Santa 
Catarina deve crescer entre 4% 
e 5% ao longo do ano, principal-
mente no segundo semestre”, ana-
lisa o secretário.

Impostos
Em maio, o Estado arrecadou 

R$ 2,9 bilhões em ICMS, o que 
representa ganho real de 0,46% na 

receita do imposto na comparação 
com maio do ano passado – o cál-
culo já desconsidera a postergação 
de impostos. “Se considerarmos 
os números com base na poster-
gação do ICMS, o cenário seria 
inverso: queda de 11,1%”, explica 
o diretor de Administração Tribu-

tária da SEF/SC, auditor fiscal 
Dilson Takeyama.

No mês passado, SC recebeu 
apenas 1% a mais em transferên-
cias tributárias da União relativas 
ao Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) e ao Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI Exportações). Considerando a 
inflação, no entanto, a variação real 
foi negativa: -3,06%. Os números 
das transferências não tributárias, 
como por exemplo os repasses fe-
derais vinculados ao SUS, estarão 
disponíveis nos próximos dias.

Balanço do ano
Santa Catarina arrecadou 

R$ 18,8 bilhões entre janeiro e 
maio de 2023. Considerando a 
inflação, houve aumento real de 
0,3% no período. A análise dos 
números de janeiro, fevereiro, 
março, abril e maio não consi-
dera o impacto dos decretos do 
final de 2021 que postergaram 
o recolhimento de ICMS dos 
combustíveis e da energia elétri-
ca para o início de 2022.

Se fosse considerado o desem-
penho da arrecadação com a pos-
tergação dos impostos nos cinco 
meses, haveria queda de 7,8% 
na arrecadação tributária do ano. 
Nos primeiros cinco meses do 
ano, a arrecadação com o ICMS 
somou R$ 14,5 bilhões. O valor 
representa uma perda real de 2% 
na comparação com os primeiros 
cinco meses de 2022 (a conta já 
desconsidera as postergações).

D
ivulgação/A

ssessoria
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 07/06/2023 
às 10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para 
deliberação da seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2022.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4648-DDE7-076E-4F61.
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